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Brasil vive dia de emoções mistas 
no Mundial Júnior de Surfe

por Guilherme Dorini 

(Folhapress)

O Brasil teve um dia de emo-
ções mistas nesta terça-feira (13) 
no Mundial Júnior da WSL, dis-
putado em San Juan, nas Filipi-
nas. Dos cinco representantes que 
entraram no mar pelas oitavas de 
final, apenas dois conseguiram 
avançar às quartas da competição.

No masculino, o destaque 
ficou por conta de uma bateria 
100% brasileira. Rickson Falcão e 
Ryan Kainalo se enfrentaram em 
um duelo equilibrado, decidido 
nos detalhes. Atual campeão sul-
-americano júnior, Rickson levou 
a melhor ao somar 13,97, contra 
12,94 de Kainalo, garantindo 
vaga entre os oito melhores do 
evento.

Quem também segue vivo 
é Gabriel Klaussner. Depois de 
uma classificação dramática na re-
pescagem, decidida nos segundos 
finais, o surfista de Ubatuba mos-
trou mais controle desta vez. Na 
terceira bateria da rodada, ele su-
perou Keoni Lasa, do País Basco, 
por 14,10 a 10,56, confirmando o 
bom momento no campeonato e 
avançando às quartas de final.

Já no feminino, o dia foi duro 
para o Brasil. Laura Raupp, uma 
das atletas mais cotadas para bri-
gar pelo título, acabou eliminada 
em um confronto sul-americano. 
Ela foi superada pela peruana Ca-
talina Zariquiey, que venceu a ba-
teria com um somatório de 13,66, 

contra 12,23 da brasileira.
Luara Mandelli também deu 

adeus à competição. Vinda da 
repescagem, a paranaense enfren-
tou uma adversária duríssima pela 
frente: Bella Kenworthy, surfista 
que integrou a elite do Mundial 
em 2025. A experiência pesou, 
e Luara acabou derrotada por 
14,00 a 9,17.

Laura Raupp, uma das princi-
pais promessas do surfe nacional, 
sofreu um incidente durante sua 
bateria nesta terça no Mundial 
Júnior da WSL, nas Filipinas. A 
atleta foi atingida por uma água-

-viva logo no início da disputa e 
acabou eliminada.

“Tive um incidente com uma 
caravela logo no início da minha 
bateria. Me queimei bastante no 
braço, isso acabou me desestabili-
zando, já que sou alérgica. Estou 
cuidando da minha saúde, logo 
estarei bem e de volta 100%”, dis-
se a surfista nas redes sociais. 

O que aconteceu?
No domingo (11), Laura foi a 

única brasileira que estreou com 
vitória, garantindo vaga direta nas 
oitavas de final da competição.

Porém, nesta terça-feira, ela 
acabou atingida pela água-viva e 
acabou eliminada contra Catalina 
Zariquiey, do Peru, que avançou 
às quartas.

Estado de Laura
Em contato com a reporta-

gem, a mãe da surfista Laura Rau-
pp, Giorgia Maciel, detalhou o 
estado da filha.

“Ela está com uma reação alér-
gica geral, com febre, dor no cor-
po e tosse. Como foi atingida no 
início da bateria por uma caravela 
bem grande, teve que remover os 

tentáculos, e acabou fazendo es-
forço físico por cerca de 30 minu-
tos. O veneno se espalhou, então 
ela está se sentindo muito mal”, 
revelou Giorgia Maciel à repor-
tagem.

Giorgia ainda contou que a 
atleta estava com tanta dor que 
não conseguia raciocinar direito.

“Ela estava com tanta dor que 
não conseguia raciocinar direito; 
quando ficava parada, doía mui-
to. Mas foi atendida rapidamente, 
medicada e está sendo monitora-
da”, concluiu.

Momento mágico
O incidente atrapalhou a 

participação de Laura, que vive o 
melhor momento da carreira. A 
surfista de 19 anos é atualmente 
a nona colocada no Challenger 
Series, a divisão de acesso à elite 
do surfe mundial, onde as sete 
primeiras vagas garantem acesso à 
elite em 2026.

Além disso, Laura é atual 
campeã brasileira e sul-americana 
de surfe, reforçando seu status de 
grande promessa.

Próxima parda: Pipeline
O próximo compromisso de 

Laura Raupp será no dia 29 de 
janeiro, em Pipeline, no Havaí, 
uma das ondas mais desafiadoras 
do mundo. 

A atleta terá a chance de reto-
mar a sequência de bons resulta-
dos e seguir lutando por uma vaga 
no Mundial de Surfe da WSL.

Dois atletas avançaram para as quartas, mas Laura Raupp foi atingida por água-viva
WSL

Brasileira foi atingida por água-viva em eliminação do Mundial Júnior da WSL, nas Filipinas

O Flamengo está otimista por 
um final feliz na negociação com 
o West Ham, da Inglaterra, por 
Lucas Paquetá, mesmo diante de 
algumas dificuldades. Para supe-
rá-las, o clube carioca tem alguns 
trunfos. 

A negociação
O clube inglês promete fa-

zer jogo duro na negociação. A 
reportagem apurou que, nas pri-
meiras investidas, o West Ham 
não se mostrou disposto a vender 
Lucas Paquetá neste momento. 

O motivo é a situação da 
equipe na Premier League. No 
momento, os Hammers ocupam 
a 18ª posição, com 14 pontos, e 
são o primeiro clube na zona de 
rebaixamento. 

O West Ham também não 
formalizou valores para negociar 

Paquetá. Porém, a reportagem 
confirmou que cifras em torno de 
50 milhões de euros, cerca de R$ 
320 milhões, seriam suficientes 
para o sonhado avanço. 

A equipe carioca, por sua 
vez, mantém a confiança. Com 
dinheiro em caixa, a diretoria en-
tende que, por Paquetá, o inves-
timento teria grandes chances de 
valer a pena. 

Para tentar destravar essa in-
certeza inicial, o Flamengo con-
tou com a ajuda do estafe de Pa-
quetá. Em primeiro momento, os 
representantes do jogador atuam 
a favor do Rubro-Negro pela li-
beração. 

Desejo de Paquetá
Esse é o principal fator que 

motiva o Flamengo na negocia-
ção. O jogador sempre deu prio-

ridade ao clube que o revelou, e 
as conversas se estendem desde 
antes do veredicto do julgamento 
de apostas na Inglaterra. 

Mesmo que tenha sido ab-
solvido, Paquetá se desgastou e 
já tinha na cabeça que buscaria 
novos ares. O objetivo é deixar a 
Europa, tanto que ele rechaçou 
algumas sondagens de clubes do 
Velho Continente.

O Rubro-Negro aparece não 
só pelo coração, mas, também, 
por conta do projeto. Apesar de 
ter passado por clubes de expres-
são na Europa, o meio-campista 
conquistou apenas uma Liga 
Conferência, pelo West Ham. A 
chegada ao Flamengo, se concre-
tizada, serve para mudar isso. 

Filipe Luís
De contrato renovado com o 

Flamengo, o técnico Filipe Luís 
foi uma das pessoas que conver-
sou com Lucas Paquetá e trans-
mitiu o projeto do Rubro-Negro 
em repatriar o jogador.

O primeiro contato do trei-
nador aconteceu ainda ano 
passado, mas na ocasião as ne-
gociações com o West Ham não 
avançaram.

Agora Paquetá foi mais inci-
sivo na vontade de retornar ao 
Flamengo. Porém, precisa enca-
rar a difícil missão de convencer 
o clube inglês a vendê-lo em meio 
à luta contra o rebaixamento na 
Premier League.

Além do desejo do jogador, o 
Rubro-Negro conta a seu favor 
com a parceria com o próprio sta-
ff do meia. São eles que têm ne-
gociado diretamente com o West 
Ham e passado à diretoria do clu-

be as condições da transação.
Inicialmente, os ingleses si-

nalizam com valores na casa dos 
50 milhões de libras. O Flamen-
go não atingirá esta quantia, mas 
entende que consegue esticar a 
corda até cerca de 40 milhões de 
euros (R$ 251 milhões).

De acordo com o colunista 
do UOL, Rodrigo Mattos, uma 
reunião entre as partes acon-
tecerá ainda nesta semana. O 
objetivo é tentar convencer o 
West Ham a reduzir a pedida 
contando com a vontade de Lu-
cas Paquetá.

Paquetá e Flamengo já têm 
um acordo verbal nos bastido-
res. Resta, portanto, convencer 
o West Ham de que a venda é a 
melhor opção no momento. 

Por Bruno Braz e 
Guilherme Xavier (Folhapress)

Flamengo tem trunfos para destravar 
jogo duro do West Ham por paquetá


